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Categoria: Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Durante o acompanhamento das notícias divulgadas na mídia (imprensa em geral), percebeu-se que havia uma lacuna a ser preenchida para divulgar positivamente os fatos, notícias, operações, conquistas e serviços prestados pela Polícia Militar, na região de Bauru; fato que despertou o interesse da Unidade em desenvolver ações para preencher essa necessidade da comunidade, vez que o programa desenvolvido também serve como ferramenta de comunicação, contato e disseminação de informações entre a Polícia Militar e os cidadãos, parceiros e comunidade. 

O objetivo do projeto é divulgação positiva de fatos, notícias, entrevistas, ações e serviços prestados pela Polícia Militar à comunidade, de modo que se torne ferramenta de contato e interação de informações à comunidade, além de prestar serviços, passando orientações e dicas de segurança.

Dessa forma, foi criado o programa televisivo “Polícia Militar: A Força da Comunidade”, que vai ao ar, com um programa diferente por semana (reprisado mais quatro vezes, em horários diferentes), pelo canal 13 da NET.

O canal fora locado por 10 (dez) horas diárias, das 10 às 22:00h, pelo Grupo Nélson Paschoalotto - GNP. Trata-se de uma empresa privada, que atua no ramo de tele marketing, que cedeu-nos o horário, na programação, além do estúdio de gravações e Técnicos para a captação de imagens.
Até a presente data, foram gravados 22 (vinte e dois) programas, de temas diversos, os quais têm recebido aceitação do público, além das expectativas da Unidade e da própria rede de TV, o que pode ser confirmado na recente mensagem dirigida ao Comando do Quarto Batalhão de Polícia Militar do Interior, pelo proprietário do Grupo, Sr. Nélson Paschoalotto.

Numa análise crítica, percebemos que houve uma divulgação mais apropriada e clara dos serviços prestados pela Polícia Militar por meio de uma ótica mais dinâmica, que inclui imagens externas, entrevistas e reportagens in loco, o que tem tornado o programa bastante leve e atrativo.

Considerando o excelente retorno e alcance dos objetivos propostos, o GNP, estendeu as inserções do programa para 5 (cinco) vezes semanais (no início eram apenas 3 inserções), sendo duas, das cinco atuais, em horários considerados nobres, como, por exemplo, às quintas-feiras, às 20:30h e aos domingos, às 13:00h, o que denota o sucesso da empreitada.

O sucesso da iniciativa prende-se ao fato da simplicidade das apresentações e abordagens de temas que despertam a curiosidade e interesse do público. Vale dizer que o programa é apresentado sob forma de conversa descontraída, dentro de padrões jornalísticos modernos, em blocos de 14 minutos, de forma a não cansar o telespectador. As inserções de imagens são feitas durante o “bate-papo” entre entrevistador e entrevistado, de forma a manter o nível de atenção e expectativa do telespectador. Para isto, a participação dos jornalistas Alexandre Alves e Giselle Gontijo é decisiva.

O desafio principal foi a escolha de um policial com o perfil adequado para apresentar o programa, bem como, a captação de imagens a serem usadas. Com relação ao primeiro tópico, a escolha foi natural, sendo escolhido o Capitão PM Jorge Duarte Miguel, devidamente assessorado pelo Oficial de Relações Públicas da Unidade.

Há enorme acervo de imagens e fotografias nos arquivos do Batalhão, bem como a captação de novas imagens e fotos são feitas normalmente durante os principais eventos e solenidades, mantendo-se farto acervo à disposição. Assim, a manutenção do programa torna-se fácil e viável, mormente após a visita dos Oficiais envolvidos no projeto, junto à 5ª Seção de Estado Maior do Comando Geral da Polícia Militar do Estado de São Paulo (órgão que cuida da Comunicação Social em âmbito institucional), quando houve a exposição de motivos, propostas almejadas. De forma decisiva, aquele Órgão de comunicação social da PMESP respaldou a iniciativa e vem nos enviando fartos materiais, como filmagens, reportagens e matérias para apoio ilustrativo, os quais são aproveitados, quase na totalidade.
Isso denota a sustentação do programa, mormente à disponibilidade dos horários cedidos, captação de imagens e, principalmente, o acompanhamento e orientação da equipe de jornalistas que monitoram o programa, fornecendo o devido respaldo técnico e aprimoramento do editorial.

Caráter inovador


Todo o processo é inovador, ora, nunca, no interior do Estado de São Paulo, na área de jurisdição do Comando do Policiamento do Interior-4, a Polícia Militar viabilizou tão poderosa ferramenta de comunicação em massa, para fins de prestação de serviços às comunidades.


Sobejamente, vemos que com isso, todo o preparo do material, assim como a ação da equipe técnica de policiais militares envolvidos é de caráter inovador e pioneiro. As soluções para as dificuldades iniciais precisaram de muito esforço, compromisso, iniciativa, estratégia de ação e criatividade da equipe envolvida no processo. Há que se salientar que foram buscadas soluções em consultas com outros profissionais do ramo (repórteres de TV, editores chefes de emissoras regionais), da 5ª Seção de Estado Maior (que já mantém programa semelhante na capital), literatura específica na área de jornalismo televisivo.

Custo


O projeto tem custo zero para a Polícia Militar, portanto, sem ônus para o Estado.


Todo material utilizado, como estúdio, câmeras, sistema de iluminação, unidades de DVD para gravação dos programas, tudo é fornecido pela organização parceira, o GNP. Outro fator de importância é que até mesmo o treinamento dos policiais militares que atuam como apresentador, câmera e Reportagem, foram graciosamente fornecidos pelo Parceiro (GNP), que, com isso, reduziu a zero os custo pela Polícia Militar.
Efetividade de resultados


Um dos principais resultados verificados com a exibição dos programas foram sentidos em relação à Imprensa, que, via de regra, acaba monitorando os temas apresentados pela Polícia Militar, os quais são editados e que também trazem consideráveis benefícios à comunidade.


Após análise crítica de desempenho, a alta administração do Batalhão julgou o advento de grande eficiência e proatividade, mormente à aceitação da mídia, comunidade e, principalmente, por não haver quaisquer custos à operacionalidade do programa pelo Estado, tampouco há prejuízos à atividade precípua da Polícia Militar, que é o policiamento ostensivo, em si. Sem dúvidas, houve sensível aumento da exposição positiva na mídia televisiva das ações policiais militares desenvolvidas em Bauru e região.


Outro indicador que aferiu a qualidade dos resultados atingidos foi o aumento do número de inserções semanais do programa à grade da emissora. Vale dizer que, no início, eram três inserções e agora são cinco. A justificativa foi a boa aceitação de programa pelos telespectadores o que foi aferido através de pesquisa de preferência, que mostrou haver credibilidade e sensatez no programas exibidos pela Polícia Militar.
 

Promoção da transparência e do controle social 


 Em linhas gerais,a comunidade é constantemente estimulada a acompanhar os resultados alcançados, interagir e participar do programa, com a Polícia Militar,  através do site da PMESP e e-mail  (4bpmip5@polmil.sp.gov.br), divulgado durante a exibição do programa..


Outro fator é que o Comando tem recebido inúmeros elogios e comentários positivos, pessoalmente, nas várias oportunidades em que participa de eventos sociais junto à sociedade, como reuniões de CONSEG, solenidades cívico-militares, reuniões de Associações de Moradores, jantares sociais, dentre outros eventos.
Possibilidade de multiplicação


Desde o início do projeto até a presente data, várias oportunidades de ações foram vislumbradas, como a possibilidade de o programa ser exibido para canal de TV aberta, considerando-se que o grupo prevê alcançar o advento, não-obstante à chegada da TV Digital à cidade de São Paulo-SP. o fato em si, se consumado, irá promover aproximação ainda maior do que a atual com a comunidade na imprensa televisada; estreitamento de laços profissionais entre a Polícia Civil, Polícia Federal, Comando de Policiamento do Interior – 4, Grupamento Aéreo da Polícia Militar, Poder Público Municipal e o empresariado de Bauru e região.


Por outro lado, há reais possibilidades de os Oficiais de Relações Públicas das demais Unidades Operacionais da Área sintam-se motivados ante o empreendimento, de forma a desenvolverem os seus próprios programas, relativos às suas organizações policiais militares, nas televisões transmitidas pelo sistema a cabo de sas respectivas regiões, de forma a abordar semelhante seguimento da sociedade, a exemplo da presente experiência, acontecida no Quarto Batalhão de Polícia Militar do Interior.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado


Parcerias foram desenvolvidas e estabelecidas junto ao setor público e privado, como fruto dessa iniciativa.


SETOR PÚBLICO: 5ª Seção de Estado Maior, do Comando Geral, da Polícia Militar do Estado de São Paulo, para troca de experiências, orientações diversas como posicionamento do âncora perante as câmeras, posicionamento e enquadramento das mesmas, captação de imagens e outras informações técnicas como som, iluminação, etc..


SETOR PRIVADO: Grupo Nelson Paschoalotto, que possibilitou a viabilidade técnica de desenvolver o programa, abrindo portas para a Polícia Militar, fornecendo amplo aparato tecnológico como uso do fundo Cromaqui, uso do Teletipo, uso do Notebook como fonte de informações, geralmente tópico a serem abordados e perguntas aos entrevistados, etc.
